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FOLHETO Nº 041 39

 PARTE II  –  A PRIMEIRA FORMULAÇÃO DA TEORIA DE MARX SOBRE
O DINHEIRO  (continuação)

Capítulo 5 – A transição do valor ao dinheiro 

Dando continuidade à segunda parte do livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e
estrutura de O capital de Karl Marx”, trazemos o exame da origem do dinheiro em Marx,
cujo  capítulo  em destaque  corresponde  ao  item “Gênese  e  essência  do  dinheiro”,  do
“Capítulo  do  Dinheiro”  dos  manuscritos  Grundrisse  de  1857/1858  (“Elementos
fundamentais para a crítica da economia política”), sobre os quais Rosdolsky se dedica
em sua obra.2 

5.1.1. A necessidade de instituir o dinheiro

Roman Rosdolsky inicia o primeiro item do capítulo cinco trazendo uma frase
lapidar de Karl Marx sobre o tema dinheiro: “A dificuldade não está em compreender que
o dinheiro é  mercadoria, mas sim em compreender  como,  por que,  por meio de qual
intermediação uma mercadoria  é  [ou se torna,  digo  eu]  dinheiro”  (grifo  nosso).  De
acordo com Rosdolsky, Marx tratava “de descobrir a  origem do dinheiro já  oculta na
relação de troca mais simples e mais elementar da mercadoria” (grifo nosso).3  

Embora seja em O capital, no Livro I -  O processo de produção do capital,
que a origem do dinheiro é tratada como “o principal tema da conhecida análise marxiana
das formas ‘simples’, ‘total,’ e ‘geral’ do valor”, nos  Grundrisse propriamente ditos já
“aparecem os aspectos centrais da resposta ao problema”4. 

1 Articulista: Rui Eduardo Silva de Oliveira Pamplona, bacharel em Ciências Econômicas e Direito; pós-graduado
em MBA Agronegócio, MBA Executivo em Gestão Financeira e Especialização em Direito.

2 Avaliamos como importante reproduzir neste momento inicial o que assinala a professora Leda Paulani acerca da
contextualização histórica e social do tema dinheiro em Marx. Para a referida professora, Marx estuda as relações
de trocas e, por conseguinte, o dinheiro, no âmbito do mundo capitalista. Muito embora tenham existido eventuais
relações de trocas e algum tipo de dinheiro em “outros arranjos sociais de produção material da vida”, as relações
de troca e, sobretudo, o dinheiro de então, “não comandavam a vida material” daquelas sociedades. Tal fenômeno
só vem a ocorrer no âmbito do modo de produção capitalista (in  O dinheiro e o capital portador de juros em
Marx.  Videoaula.  Coletivo  Arroz  Feijão  e  Economia.  2021.  Disponível  em  https://youtu.be/kx0_JwZs5gs
(minutagem: 12m15s-12m34s). Visto em 25.02.2022).

3 ROSDOLSKY, Roman. Gênese e estrutura de O capital de Karl Marx. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto Editora.
2011. p. 105 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte). 

4 De acordo com Roman (Ibidem, p. 506 Nota 2), já nos  Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 e na obra
Miséria da Filosofia de 1847, “Marx destaca o fato de que ‘o dinheiro é a verdadeira existência do valor como tal’.
Por isso, o intercâmbio ‘teve de individualizar o valor de troca [no sentido marxiano de ‘valor’ ou valor econômico
ou  intrínseco,  digo  eu]  mediante  a  criação  de  um  meio  de  troca  particular  [o  dinheiro,  como  uma  terceira
mercadoria]’.  Porém,  só  nos  Grundrisse ele  [o  filósofo  alemão]  desenvolveu  e  fundamentou  em  detalhes
esse raciocínio” (grifo nosso). 
Neste ponto, cabe reproduzir um esclarecimento substancial feito por Roman Rosdolsky. Conforme assinala o autor
de  Gênese (Ibidem p. 506 Nota 8), referindo-se à mercadoria, “Nos  Grundrisse [...], Marx emprega com muita
frequência a expressão ‘valor de troca’ em lugares onde deveria usar simplesmente ‘valor’ [valor econômico ou
intrínseco, digo eu]”. No Livro I de O capital, segundo Rosdolsky, Marx continua empregando a expressão “valor
de troca” para definir mercadoria, porém, ali, o próprio Marx esclarece ser “falsa” a afirmação de que mercadoria é
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Como bem sugere o título do capítulo em comento, e assim veremos, para
Karl Marx, a origem do conceito de dinheiro está na categoria valor. 

O  autor  de  Gênese começa  o  exame  da  origem  do  dinheiro  em  Marx
referindo-se à rejeição do filósofo alemão à teoria  do dinheiro-trabalho proposta  pelo
socialista francês Pierre-Joseph Proudhon, isto é, à tentativa proudhoniana de transformar
todas  as  mercadorias  em  dinheiro,  de  abolir  o  dinheiro  como
uma  terceira  mercadoria5 (a  exemplo  do  dinheiro  de  ouro  e  de  prata  e  das  cédulas
conversíveis  nestes  metais),  de  cuja  rejeição  versamos  no
Folheto nº 03 deste artigo expositivo.6 

Roman  Rosdolsky  recorda  que  a  condenação  marxiana  “ao  fracasso  de
qualquer  dinheiro-trabalho” se  apoia,  em  primeiro  lugar,  na  “lei  da  produtividade
crescente do trabalho, que produziria uma constante depreciação de todas as mercadorias
diante dos ‘bônus-hora’”, e, em segundo lugar, na “necessária incongruência entre ‘valor
real e valor de mercado, valor e preço [das mercadorias]’, ou seja, o fato de que o tempo
de trabalho real [trabalho privado ou concreto, formador do preço, digo eu] incorporado
em cada mercadoria não pode coincidir diretamente com o tempo de trabalho geral ou
médio [trabalho humano geral ou trabalho abstrato, formador do ‘valor’ da mercadoria,
digo eu novamente], tal como este último aparece no interior do conceito de valor”.7

Partindo  da  argumentação  marxiana  contra  o  dinheiro-trabalho,
Roman Rosdolsky expõe que os produtos do trabalho humano só podem ser considerados
valores “na medida em que sejam considerados encarnações de uma mesma substância
social,  o  trabalho  humano  geral  [ou  trabalho  abstrato,  digo  eu]8”.  Para  Karl  Marx,

valor de uso e valor de troca se se busca “maior precisão” no conceito. O autor d’O capital justifica que o uso da
palavra “valor de troca” na definição de mercadoria foi uma mera opção pela “terminologia em voga”, ponderando
que se tal escolha esteja clarificada “o modo de expressão que usamos não cria problemas e serve para simplificar”.
Todavia, afirma contundente: “A mercadoria é valor de uso, objeto voltado para o uso, e ‘valor’ [valor econômico
ou valor intrínseco, digo eu novamente]” (grifo nosso). A mercadoria, “Apresenta-se como esse ser de dupla face
(que é) quando seu valor possui uma forma própria de manifestação – a de valor de troca –, diferente de sua forma
natural  [de  valor  de  uso  (de  utilidade),  digo  eu]”  (grifo  nosso).  Sobre  a  questão,  Marx  faz  uma observação
significativa: “considerada isoladamente, [a mercadoria] nunca possui aquela forma [de valor de uso e de ‘valor’ ou
valor econômico ou intrínseco, digo eu]: isso só ocorre na relação de valor [de troca] ou de intercâmbio com uma
segunda mercadoria, de tipo diferente”.  
Conforme definimos no Folheto nº 02 deste artigo expositivo, “uma mercadoria é tudo aquilo que é produzido pelo
trabalho humano e colocado no mercado para ser trocado/vendido, sendo que muitas vezes é produzido já com a
finalidade de ser  vendido”.  Diante dessa brevíssima definição,  recomendamos a releitura do  “Capítulo 3 – Karl
Marx  e  o  problema do  valor  de  uso  na  economia  política”  do  referido  folheto,  onde,  entre  outros  aspectos,
aprofundamos a definição de mercadoria em Marx e tratamos da distinção que faz entre as três dimensões da
mercadoria (valor de uso, valor de troca e ‘valor’ (valor econômico ou valor intrínseco)).

5 Segundo constatou Roberval Leone, esta “terceira mercadoria” (a primeira mercadoria é a força de trabalho e a
segunda é a mercadoria por ela produzida) rejeitada pela teoria proudhonista, o dinheiro, “é, e não deixará de ser,
categoria  inseparável  do  modo  de  produção  capitalista”  (in SANTOS,  Roberval  de  Jesus  Leone  dos.  Marx,
Proudhon e Darimon: diálogos sobre o dinheiro. São Paulo-SP: Boitempo Editorial, Revista Crítica Marxista,
2001.  Disponível  em  https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/03rober.pdf,  p.  67.  Site
consultado em 02.02.2022).

6 Como observado no citado  Folheto nº 03, quando tratamos da crítica de Marx à teoria do dinheiro-trabalho do
socialista “utópico”  J  oseph Proudhon  , os primeiros passos da formulação da teoria marxiana do dinheiro foram
dados com a crítica a  Alfred Darimon, defensor da teoria proudhoniana do dinheiro-trabalho. Um desses passos
redundou na análise de Marx da gênese e essência do dinheiro e sua relação com o conceito de valor. 

7 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 105 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte). 
8 Trabalho humano geral ou trabalho abstrato é o tempo de trabalho socialmente determinado ou necessário alocado

ou embutido nos bens (tangíveis (materiais) e intangíveis (serviços)), sejam finais ou intermediários (matéria-prima
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o trabalho humano geral ou abstrato é a substância do “valor” (valor econômico ou
intrínseco) da mercadoria.

Todavia,  citando  Marx,  Rosdolsky  alerta  ser  preciso  ter  em conta  que  “o
trabalho ‘não existe como objeto universal de troca, independente e desvinculado […] das
particularidades naturais das mercadorias’. O trabalho de indivíduos isolados apresenta
diversos graus de intensidade e habilidade; é trabalho determinado, concreto [privado,
digo  eu],  que  ‘adapta  materiais  naturais  específicos  a  necessidades  específicas  do
homem’”.  Como  é  assim,  “resulta  objetivado  ‘em  uma  mercadoria  determinada  e
específica,  dotada  de  qualidades  específicas,  mantendo  relações  específicas
com as necessidades’”.9 

Por possuir essas peculiaridades de objetivação e de especificidade em relação
às necessidades às quais atende, o trabalho humano “[…]  Não é diretamente valor de
troca;  deve-se  tornar  valor  de  troca”  (grifo  nosso)10.  “Tal  como  é  diretamente”,
prossegue Rosdolsky replicando Marx, “a mercadoria só é tempo de trabalho individual
objetivado [trabalho privado ou concreto],  portador de um conteúdo específico,  e não
tempo de trabalho geral”.11  

Avançando em seu raciocínio, Marx prescreve que, para se tornar valor de
troca (no sentido de “valor” ou valor econômico ou intrínseco), o trabalho humano “Na
condição de  trabalho humano geral  [trabalho abstrato]  –  na  condição de valor  [valor
econômico ou intrínseco] – deve objetivar-se ‘em uma mercadoria que expresse apenas
sua cota, ou quantidade [valor de troca], que seja indiferente às suas qualidades naturais
[relativas ao valor de uso] e por isso possa ser metamorfoseada em – ou trocada por  –
qualquer outra mercadoria […]”12. 

A par disso, Marx levanta a seguinte questão: como tornar o trabalho humano
“valor”  (valor  econômico  ou  valor  intrínseco),  como  “representar  uma  mercadoria
particular,  diretamente,  como  tempo  de  trabalho  geral  objetivado?  Ou,  o  que  dá  no

e insumos). Por sua vez, “Tempo de trabalho socialmente necessário é aquele requerido para produzir um valor de
uso  qualquer  sob  as  condições  normais  para  uma dada  sociedade  e  com o  grau  social  médio  de  destreza  e
intensidade do trabalho” (in MARX, Karl Heinrich.  O capital.  Livro I. São Paulo-SP: Boitempo Editorial,  2ª.
Edição, 2017, p. 117). Para o momento é suficiente essa definição de Marx. Detalhes sobre a mensuração das
variáveis presentes na definição marxiana conheceremos no decorrer da nossa  Expedição, em momento próprio.
Porém, para o leitor que deseja se adiantar no assunto, veja o texto de I. Lapidus e K. V. Ostrovitianov intitulado
“Trabalho individual e trabalho socialmente necessário”.
No Folheto nº 02 do presente artigo expositivo de Gênese, quando versamos sobre seu “Capítulo 3 – Karl Marx e o
problema  do  valor  de  uso  na  economia  política”,  tratamos  da  definição  de  trabalho  abstrato,  bem assim  da
distinção com o trabalho concreto (privado ou individual). 

9 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 105 e 106.
10 Aqui, onde se ler valor de troca, entenda-se “valor” ou valor econômico ou valor intrínseco da mercadoria. No

parágrafo em Nota temos um dos exemplos da “imprecisão” do uso da terminologia “valor de troca” explicitada na
segunda parte da [Nota ]. Doravante, quando constatarmos, ao nosso juízo, tal imprecisão, faremos, geralmente entre
colchetes, a observação de que a terminologia “valor de troca” ali utilizada está no sentido de “valor” ou valor
econômico ou intrínseco. Além dessa intervenção, de maneira geral, sempre que conveniente para o esclarecimento
de transcrições diretas do que assenta Roman Rosdolsky ou o próprio Marx, além de outros autores, igualmente
atuaremos fazendo apontamentos também entre colchetes.  

11 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 106 (Idem em relação à redação dos parágrafos seguintes). 
12 Repare que no parágrafo em Nota, ao mencionarmos entre colchetes as categorias valor de uso, valor de troca e

“valor” (valor econômico ou valor intrínseco), estamos a falar das três dimensões de qualquer mercadoria, o que
não a define, segundo Marx, conforme mencionamos em Nota anterior. 
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mesmo, como conferir diretamente ao tempo de trabalho individual [trabalho privado ou
concreto],  incorporado em uma mercadoria  particular,  o  caráter  de  universalidade  [de
trabalho humano geral ou abstrato]?”, o caráter de substância social da relação de troca.

Citando Karl  Marx,  o  autor  de  Gênese perfila  que “As mercadorias  – por
exemplo, um metro de algodão e uma medida de azeite, considerados como algodão e
azeite  –  são  naturalmente  diferentes,  possuem qualidades  diferentes,  são  medidas  de
maneiras diferentes, são incomensuráveis [não se podem comparar qualitativamente]”.  

Entretanto, prossegue o próprio Marx, “na condição de valores [na condição
de trabalho humano geral, que corresponde ao ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco
da mercadoria], todas as mercadorias são qualitativamente iguais e só quantitativamente
diferentes;  por  isso todas  servem de medida umas às outras  e  se substituem […] em
determinadas proporções quantitativas [valores de troca]”. O “valor” (valor econômico ou
intrínseco), diferentemente do valor de troca, que é apenas a expressão quantitativa do
“valor”, “é sua relação social13, sua qualidade econômica”. 

Para Marx, “O valor ‘supõe o trabalho social [ou trabalho humano geral ou
abstrato]  como substância  de  todos os  produtos,  prescindindo completamente  de  suas
propriedades naturais [valor de uso] […]. Um livro que possui determinado valor [valor
econômico  ou  intrínseco]  e  um  pedaço  de  pão  que  possui  o  mesmo  valor  são
intercambiáveis  [conseguem  ser  trocados  entre  si];  são  materiais  diferentes,
mas têm o mesmo valor”. 

Portanto, na condição de “valor” (na condição de trabalho humano geral ou
abstrato) há uma equivalência entre as mercadorias livro e pão. Na condição de “valor”
“a  mercadoria é  um  equivalente;  […]  ela  é  o  padrão  universal,  o  representante
universal e  também  meio  universal  de  troca de  todas  as  outras  mercadorias  (grifo
nosso).  Como  valor,  ela  é dinheiro”  (grifo  nosso  e  do  autor,  respectivamente),
prescreve o filósofo alemão. 

Marx prossegue: “porque as mercadorias, como valores, só diferem uma das
outras quantitativamente [ou, de outro modo, como valores as mercadorias se equivalem
qualitativamente, caso contrário não poderia haver a troca entre livro e pão], a diversidade
natural  das  mercadorias  deve  entrar  em contradição  com sua equivalência  econômica
[equivalência que propicia a troca entre um livro e um pedaço de pão]”. Logo, o “valor”
de cada mercadoria “deve adquirir uma ‘existência qualitativamente distinguível’” dela
mesma e das demais. 

Isso  se  explica,  segundo  Marx,  porque  na  “condição  de  valor  [valor
econômico ou intrínseco], toda mercadoria é divisível [intercambiável; em sua existência

13 De acordo com Rosdolsky, na trilha de Marx, a condição do “valor” como relação social tem que ver com o fato de
que os homens produtores não precisam saber como na realidade se determina o “valor” de suas mercadorias ou
como seus produtos se tornam valores, e que por isso podem ser intercambiados no mercado. “Qualquer um pode
precisar de dinheiro sem saber o que é o dinheiro”. No caso, a relação social em que se insere determina sua
consciência sobre o dinheiro. Em uma hipótese ou em outra, afirma Roman, “não se deduz que ele [o ‘valor’, e o
dinheiro também, por exemplo] não possua uma existência material, independente da consciência e da vontade dos
homens” (ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 506 Nota 7). 
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natural [na condição de valor de uso], no entanto, isso não é verdade”. Na sua condição de
existência material ou natural (algo real), “[…] só há intercâmbio de mercadorias porque
elas são diferentes e correspondem a necessidades diferentes. Na condição de valor, ela é
universal; como mercadoria real, é algo particular. Como valor, é sempre intercambiável;
na troca real, isso só ocorre quando ela satisfaz certas condições particulares [tenha valor
de uso, por exemplo]”. 

Continuando  na  demonstração  destas  duas  condições  distintas  que
se  fazem presentes  na  mercadoria,  a  condição  de  “valor”  e  a  condição  de  existência
material  ou  real,  Marx  prescreve  que,  “Como valor  [valor  econômico  ou intrínseco],
a medida de seu potencial de troca está determinada por ela mesma, pois o valor de troca
expressa  precisamente  a  relação  em  que  ela  substitui  outras  mercadorias”.
Já  na  condição  de  troca  real,  a  mercadoria  “só  é  intercambiável  em
quantidades fixadas [valor de troca] por suas qualidades naturais e correspondentes às
necessidades dos que participam da troca [valor de uso]” – o que gera a possibilidade do
intercâmbio entre um metro de pano e uma medida de azeite, por exemplo.14 

Portanto,  conforme assenta Roman Rosdolsky, “o que antes”,  na crítica de
Marx ao dinheiro-trabalho de Proudhon, “aparecia como uma contradição entre tempo
geral e tempo individual de trabalho aparece agora como uma contradição entre o caráter
geral  da  mercadoria  como valor  [valor  intrínseco  ou  valor  econômico]  e  seu  caráter
particular como valor de uso [utilidade]”.15 

Rosdolsky  prossegue  replicando  Marx:  “Essa  contradição  visível  […]
‘só  pode  ser  resolvida  se  for  objetivada”  (grifo  do  autor),  ou,  em  outras  palavras,
“‘desdobrando-se’  a  mercadoria  no  intercâmbio  real,  ou  seja,  criando-se
para ela ‘uma forma de existência social separada de sua forma de existência natural: o
dinheiro’”  (grifo  nosso).  O  dinheiro  na  forma  de  uma  terceira  mercadoria,  uma
mercadoria-dinheiro16.  

 Quando se troca duas mercadorias, ensina Marx, estabelece-se que “cada uma
das  mercadorias  é  igual  a  uma  terceira”.  Ou  seja,  cada  uma  dessas  mercadorias  “é
diferente de si mesma” e igual a uma terceira. E isso permite o intercâmbio entre a duas.
Na troca real, portanto, é preciso haver “uma mediação real17”. Tal terceira mercadoria,
suporte  da  intermediação real,  “diferente  de  ambas,  já  que  expressa  uma relação [de
troca]”, é, complementa Rosdolsky, “precisamente seu valor [ou sua condição de trabalho
humano  geral]18”  (grifo  nosso).  Isso  quer  dizer,  conclui  o  filósofo  alemão,
que  o  “valor  de  troca  [no  sentido  de  ‘valor’ ou  valor  econômico  ou  intrínseco]”  da
mercadoria  “adquire  uma  existência  material   separada   dela”   (grifo   nosso),   que,

14 Idem, p. 106 e 107.  
15 Ibidem, p. 107 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). 
16 Rosdolsky realça que “todas as qualidades apontadas como qualidades particulares do dinheiro são qualidades das

mercadorias como valores de troca [no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco]” (Ibidem, p. 107).
17 A expressão  “mediação”  no  sentido  empregado  no  parágrafo  em  Nota,  segundo  Rosdolsky,  é  mais  uma

demonstração da influência de Hegel sobre Marx (Ibidem, p. 507 Nota 12).
18 Para que se possa comparar uma mercadoria com outras, ela “deve ser antes de tudo convertida em tempo de

trabalho, ou seja, em algo qualitativamente diferente dela mesma” (Ibidem, p. 107).
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 conforme Rosdolsky, “se materializa de forma independente no dinheiro”.19 

Marx prescreve que há uma “contradição interna entre valor de uso e valor de
troca [no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco], implícita na mercadoria”.
Exemplo: “como valores de uso [que corresponde ao atendimento das necessidades das
pessoas, à utilidade do bem], as mercadorias não são divisíveis à vontade, mas devem sê-
lo como valores de troca [no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco]”. Isso
ocorre porque “a mercadoria A poderá ser valor de uso para B, enquanto a mercadoria B
não é valor de uso para A”, ou, ainda, porque “é possível que os donos das mercadorias
necessitem delas em proporções desiguais, não compatíveis com a divisibilidade”, ou que,
como acrescenta Rosdolsky, “não necessitem delas no mesmo momento”. Esses aspectos
impedem ou dificultam o intercâmbio.20 

“Para eliminar essas dificuldades”, diz Roman Rosdolsky, “o produto, como
valor de troca [no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco], deve ser liberado
de seus inconvenientes naturais [a exemplo do decorrente do valor de uso]; deve assumir
uma ‘forma-valor independente de seu próprio valor de uso ou da necessidade individual
dos agentes que participam do intercâmbio’”. E isso só é possível com a participação de
uma terceira mercadoria intermediadora da relação de troca.

Marx  prescreve:  “Não  se  efetua  uma  troca  em  que  os  possuidores  de
mercadorias intercambiam seus artigos por outros, e os comparam com estes, sem que,
nessa troca,  as diferentes mercadorias dos diferentes donos sejam intercambiadas com
uma terceira mercadoria, sempre a mesma [grifo do autor], e sejam comparadas com ela
na condição de valores”. 

Com o desenvolvimento do intercâmbio mercantil, a forma de equivalente de
troca,  que,  até  então,  recaía  sobre  uma  ou  outra  mercadoria  envolvida  no  próprio
intercâmbio, “de forma alternativa e fugaz”, adere firme e exclusivamente a uma única e
mesma terceira mercadoria e “[…] se cristaliza na  forma de dinheiro” (grifo nosso).

19 Nesse ponto do comentário dos  Grundrisse  sobre a origem do dinheiro, conforme adiantamos no Folheto nº 03,
quando reproduzirmos a Nota Preliminar da Parte II de  Gênese,  onde o autor identifica quatro versões distintas
entre si sobre o tema dinheiro em Marx, Roman Rosdolsky pontua uma das que chama de “certas vacilações” sobre
o dinheiro presentes naqueles manuscritos. Nos Grundrisse, de acordo com Rosdolsky, Marx ainda considera que
“o dinheiro em geral […] aparece como mero signo de valor ou ‘símbolo’”, o que denota “a influência da teoria do
dinheiro proposta por [David] Ricardo, que destaca unilateralmente a função do dinheiro como meio de circulação,
e na qual ele aparece de fato como mero signo de valor”. Marx afirma: “A mercadoria é transformada em valor de
troca [no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco]. Para equipará-la a si mesma, na condição de valor
de troca [idem acima], ela é trocada por um signo que a representa na condição de valor de troca como tal. Como
valor de troca [idem acima] assim simbolizado,  ela pode ser novamente trocada,  em determinadas proporções
[valor de troca],  por qualquer outra mercadoria’”.  Entretanto,  Marx já destacara nos próprios  Grundrisse que,
“embora sendo apenas um signo”, o dinheiro deve ser “uma mercadoria particular [uma terceira mercadoria]”.
Nesses manuscritos, portanto, vê-se que “o dinheiro não só ‘representa’ o valor das mercadorias, mas também o
‘simboliza’”;  o  que,  no  dizer  de  Roman,  “está  em flagrante  contradição  com o  verdadeiro  sentido  da  teoria
marxiana do dinheiro”, tanto é que tal entendimento foi abandonado por Marx mais adiante. Segundo Rosdolsky,
“esse abandono” já é percebido no livro Contribuição à crítica da economia política (de 1859), não se encontrando
mais,  “a partir desse texto […], rastros dessa ‘teoria do símbolo’” (Ibidem, p. 107 e 108). Até então, para Marx,
“Como a mercadoria torna-se valor de troca geral [no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco], o valor
de troca [idem] torna-se uma mercadoria particular: isso se deve ao fato de que mercadoria específica recebe o
privilégio de representar, de simbolizar o valor de troca [idem] das demais, ou seja, o privilégio de converter-se em
dinheiro” – para o autor de Gênese, o erro de Marx, reconhecido por ele próprio em Contribuição à crítica, “está
em equiparar os conceitos de ‘representar’ e simbolizar’” (Ibidem, p. 507 Notas 20 e 21). 

20 Ibidem, p. 110 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes). 
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“Esta  terceira mercadoria  [o dinheiro]”, continua o autor  d’O capital, “na medida em
que se converte em equivalente de outras mercadorias, diferentes dela e entre si, assume a
forma de equivalente geral, ou social [...]” (grifo nosso)21.  

Na origem, serve como dinheiro, mas não na forma capitalista, a mercadoria
“mais trocada como objeto necessário, aquela que mais circula […], aquela que, em uma
determinada organização social, representa a riqueza por excelência […]: o sal, os couros,
o gado, os escravos [...]”. Nesse caso, “a utilidade [valor de uso] específica da mercadoria
[…] a transforma em dinheiro”. Contudo, com o avançar do desenvolvimento mercantil,
“a  mercadoria  que  é  menos  objeto  de  consumo ou instrumento  de  produção  passa  a
desempenhar  melhor  aquele  papel,  pois  responde às  necessidades  de  troca como tal”
(grifo do autor).22

21 Explicando o que é a forma de equivalente geral do dinheiro, a professora Leda Paulani usa o exemplo de Marx de
uma relação de troca e a seguinte equação: “20 varas de linho = 1 casaco” (o que é o mesmo de afirmar que “20
varas de linho valem 1 casaco”). Na lógica marxiana, essa equação de troca “expressa o valor das 20 varas de linho
e não o valor de 1 casaco”. Desejando-se apurar o valor de 1 casaco, deve-se expressar esse desejo em outra
equação: “1 casaco = 20 varas de linho” (o que significa dizer que “1 casaco vale 20 varas de linho”). Para Marx,
“A é igual a B, mas B não é igual a A”, “ao contrário do padrão normal de raciocínio lógico”. Portanto, essas duas
equações possuem “valores […] e sentidos distintos”.  E isso se explica porque,  para o filósofo alemão, numa
relação de troca,  a mercadoria que se encontra do lado esquerdo da equação  (como as 20 varas de linho do
primeiro exemplo) se acha sempre na “forma relativa” da relação de troca, assumindo, assim, um “papel ativo” no
intercâmbio, estando na posição “de ter o seu valor expresso”, de “querer” e “precisar” que seu valor seja expresso
pela mercadoria que aparece do lado direito da equação [no exemplo, 1 casaco]. A mercadoria que se acha no “lado
direito” da equação de troca, por sua vez, encontra-se na forma equivalente da relação”, assumindo, por isso, um
“papel passivo” no intercâmbio, aparecendo aí somente para dizer o valor da mercadoria que se encontra na forma
relativa, do lado direito da equação [no caso, as 20 varas de linho]. Assim, a mercadoria que se apresenta na forma
equivalente dirá o valor da mercadoria que se apresenta na forma relativa. Repare que, ainda aqui, e isso se aplica
às duas equações mencionadas, a mercadoria do lado direito surge na relação de troca apenas como equivalente,
não exerce o papel de representar o valor das demais ou de todas as mercadorias, mas tão somente da mercadoria
que aparece do lado esquerdo da equação. Por isso, não pode ser considerada  equivalente geral de troca, mas
apenas  equivalente de troca. A depender da posição que ocupa na equação de troca, cada uma das mercadorias
envolvidas aparece ora na forma relativa ora na forma equivalente (conforme se verifica do cotejo entre as duas
equações de trocas apresentadas no início desta Nota). Entretanto, ainda que a mercadoria, no caso, assuma a forma
equivalente nunca será a forma de equivalente geral. Ressalta-se que a construção lógica descrita reflete o contexto
histórico e social das  sociedades pré-capitalistas, onde o intercâmbio de mercadorias ainda não constitui a base
material dessas sociedades e o dinheiro ainda não se constitui medida de valor, o que se configurará somente nas
sociedades capitalistas.  
Em uma sociedade produtora de mercadorias,  onde o intercâmbio de mercadorias constitui a base material  de
produção e de reprodução social, o que é o caso da  sociedade capitalista, a questão se passa de modo bastante
distinto.  O  desenvolvimento  mercantil  exige  a  presença  de  uma  terceira  mercadoria para  que  se  efetive  o
intercâmbio das mercadorias. E essa terceira mercadoria é o dinheiro. O dinheiro, como uma terceira mercadoria,
só é o que é porque se apresenta como medida de valor de todas as mercadorias: “é como se o universo das outras
mercadorias elegesse esta mercadoria [o dinheiro] para ser a sua linguagem”. Como medida de valor de todas as
mercadorias sempre, e necessariamente, se apresenta na forma equivalente, do lado direito da equação de troca, e
mais, sempre na forma de equivalente geral, e não apenas na forma de equivalente de troca. Portanto, o dinheiro
está “confinado no mundo da forma de equivalente geral”, nunca se apresentará na forma relativa, do lado esquerdo
da equação de troca. Funcionará sempre como equivalente de troca porque nunca se apresentará na forma relativa.
E será sempre equivalente geral porque é  uma única e mesma mercadoria dizendo o valor de todas as demais
mercadorias da economia. Todas as demais mercadorias vão dizer o seu valor por meio desta única e mesma forma
de equivalente geral, o dinheiro. Aqui se tem o que Marx chamou de “gênese lógica do dinheiro”. Historicamente,
o ouro,  sobretudo,  mais  também a prata,  assumiu a forma de equivalente geral (in PAULANI,  Leda.  Op. cit.
(videoaula, minutagem: 24m32s-30m51s). Visto em 25.04.2022).

   Conforme transcrito  no  parágrafo  em Nota,  observe  que  Marx  trata  a  forma equivalente  geral  dessa  terceira
mercadoria como também equivalente social. Entendemos, a princípio, que tal tratamento está relacionado com o
fato de que esta terceira mercadoria que atua como equivalente geral, o dinheiro, é assim considerada e aceita por
todos  os  agentes  e  sujeitos  que  participam  do  intercâmbio,  seja  no  âmbito  da  produção  seja  no  âmbito  da
reprodução social.     

22 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 110 e 111.  

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                         9



Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e estrutura de O capital” - Folheto nº 04, publicado em 29.04.2022    

No primeiro momento, explicita Marx, “a mercadoria se converte em dinheiro
por causa de  seu  valor  de  uso  específico”;  no  segundo  momento,  “seu  valor  de  uso
específico decorre do fato de servir como dinheiro”.23 

Nas páginas  finais  do primeiro item do capítulo cinco de  Gênese,  o autor
detalha o método dedutivo dialético adotado por Marx para chegar ao dinheiro a partir do
valor: “uma dedução histórica do valor, paralela à sua dedução lógica”. Rosdolsky aponta
que “O próprio  Marx confronta  os  resultados  de sua análise  abstrata  [do conceito de
valor]  com  o  desenvolvimento  histórico  efetivo”,  o  que  significa  afirmar,  continua
Roman,  que  “as  categorias  econômicas  representam  relações  reais  e  não  podem  ser
deduzidas apenas pela lógica [pela lógica conceitual], independentemente da história [a-
historicamente]”, como fazia Adam Smith24, “para quem as relações de troca decorriam de
uma pretensa ‘propensão ao intercâmbio’ inata ao gênero humano”, segundo Rosdolsky.
Para Karl  Marx, “o intercâmbio pressupõe um determinado nível de produtividade do
trabalho, que não estava dado de antemão”, tudo isso seria produto de uma “evolução
histórica muito prolongada”.25 

Finalizando este item do capítulo cinco de  Gênese, sobre a necessidade de
instituir o dinheiro, Roman Rosdolsky sintetiza sua análise prescrevendo que na parte dos
manuscritos Grundrisse sobre a matéria se tem “a dedução do dinheiro a partir da troca
direta; a sucessão dos três estágios do intercâmbio26 (que aparecem em O capital como as
formas-valor  ‘simples’,  ‘total’ e  ‘geral’);  a  antítese de valor  de  uso e  valor  de troca;
e, finalmente, o desdobramento – que surge desta antítese – da mercadoria em mercadoria
e dinheiro”.27 

Para Marx, portanto, “[…] o dinheiro é a verdadeira existência do valor como
tal”. Por isso, inscreve Rosdolsky citando o filósofo alemão, “O intercâmbio ‘teve que
individualizar o valor de troca [no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco]
mediante  a  criação  de  um  meio  de  troca  particular  [o  dinheiro,
como uma terceira mercadoria]’”.28 

23 Idem,  p.  111.  Continuando na  obra  e  página  referenciadas nesta  Nota,  temos que nesse  segundo momento  a
mercadoria-dinheiro  possui  características  de  durabilidade,  de  inalterabilidade,  de  divisibilidade  (podendo  ser
somada), de mais fácil transportabilidade e de poder guardar um valor de troca máximo em um volume mínimo. Os
metais preciosos, sobretudo o ouro e prata, são exemplos típicos de mercadoria-dinheiro desse momento histórico.

24  Sobre esse grande economista clássico britânico, veja https://pt.wikipedia.org/wiki/Adam_Smith.
25 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 109. 
26 São estes os três estágios da evolução histórica do intercâmbio de mercadorias listados em Gênese: Primeiramente,

nas comunidades naturais, onde o homem produzia apenas o que necessitava imediatamente (sendo o limite de suas
necessidades o limite de sua produção),  havia somente “o  intercâmbio entre seu trabalho e o produto do seu
trabalho” (grifo nosso), uma “forma latente, o germe, do intercâmbio real”; no passo seguinte, “quando o homem
passa a produzir mais do que necessita para o sustento cotidiano, quando seu trabalho lhe proporciona um ‘produto
excedente’”, surge o que se conhece como “intercâmbio de produtos” (grifo nosso), e entre comunidades distintas,
não ocorrendo no interior das próprias comunidades naturais – é o que se chamou de “ troca primitiva”, a qual está
muito distante do “intercâmbio real de mercadorias” (grifo nosso),  terceiro estágio da evolução do intercâmbio,
onde se passa a empregar “a mediação do dinheiro” (Idem, p. 109 e 110).

27 Ibidem, p. 111. Citando Vladimir   L  e  nin  , ainda nos reportando à obra e página referenciadas, Rosdolsky dispõe que,
sob o ponto de vista metodológico, a investigação de Marx que originou a síntese do parágrafo em Nota se deu
“simultaneamente sob a forma ‘dedutiva’ e ‘indutiva’, lógica e histórica”.

28 Ibidem, p. 506 Nota 2. Em termos metodológicos a frase do parágrafo em Nota pode ser traduzida da seguinte
maneira:  a  origem  do  dinheiro  em  Marx  é  uma  abstração  conceitual  que  se  revela  concreta  com
a existência da mercadoria-dinheiro.
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Eis exposta a dedução dialética marxiana do dinheiro a partir do valor, tal qual
é encontrada desde os manuscritos Grundrisse (de 1857/1858).29 

5.1.2.  Os  aspectos  quantitativo  e  qualitativo  do  problema  do  valor  (magnitude  e
forma do valor)30

No segundo item do capítulo cinco, Roman Rosdolsky se atém a discutir a
contradição revelada por Marx que faz o dinheiro surgir, qual seja: a “contradição entre
a  natureza  peculiar  da  mercadoria  como produto  e  sua  natureza  geral  como valor  de
troca”, ou, como mencionamos no item 5.1.1., a “contradição interna entre valor de uso
[que diz respeito à natureza peculiar da mercadoria como produto] e valor de troca [no
sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco, que diz respeito à natureza geral da
mercadoria como valor], implícita na mercadoria” (grifo nosso).31 

Conforme Roman, “Em contraposição aos economistas burgueses32,  que só
veem o dinheiro como ‘um expediente astuciosamente imaginado’, voltado para superar
as dificuldades  da troca simples”,  Marx deduz a existência  do dinheiro a partir  dessa
“contradição fundamental”, a contradição “que engloba a existência da mercadoria como
unidade  imediata  de  valor  de  uso  e  valor  de  troca [no  sentido  de  ‘valor’  ou
valor econômico ou intrínseco]” (grifo do autor).

No  presente  item,  Rosdolsky  avalia  “qual  o  verdadeiro  sentido  desta
contradição, e por que Marx lhe atribui tamanha importância?”33. Para o autor de Gênese,
essa  contradição  fundamental  está  relacionada  e  “representa  a  forma  mais  geral  que
condensa as condições reais de existência e as tendências evolutivas da ordem social
burguesa” (grifo nosso), ou do capitalismo34, não sendo, uma “forma natural eterna da
produção  social”  (grifo  nosso),  que,  por  assim  ser,  abarcaria  todas  as  sociedades
humanas,  como  quer  David  Ricardo,  por  exemplo,  de  acordo  com  o  que
inferimos do que Roman Rosdolsky afirma35.

No fundo, o que Roman examina aqui, a partir da contradição mencionada, é
o fato de que o produto, como valor, segundo Marx, “deve ser a encarnação do trabalho
social  [o  trabalho  humano  geral  ou  abstrato],  e  como  tal  deve  ser  diretamente
transformável de um valor de uso em qualquer outro […]. Logo, o trabalho particular
[trabalho  privado  ou  concreto]  deve  apresentar-se  imediatamente  como seu  contrário,
como trabalho social”.36

De acordo com Karl Marx, “O fato de que a quantidade de trabalho contida
em uma mercadoria  seja  a  quantidade  socialmente  necessária  para  sua  produção –  o

29 Ibidem, p. 108.
30 Para a redação desse item, percebe-se, a partir das Notas do próprio Roman Rosdolsky, que ele se afastou  dos

Grundrisse e desenvolveu sua análise considerando o próprio  O capital e outros escritos de Marx anteriores e
posteriores  àqueles  manuscritos  (como  Trabalho  assalariado  e  capital (de  1847),  Contribuição  à  crítica  da
economia política (de 1859) e Teorias (manuscritos de 1861-1863).

31 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 111 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte). 
32 Entre eles Adam Smith e David Ricardo.
33 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 111.
34 Idem, p. 112.
35 Ibidem, p. 111 e 115.  
36 Ibidem, p. 113 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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tempo  de  trabalho  como  trabalho  necessário  –  é  uma  determinação  que  diz  respeito
apenas à magnitude do valor”, muito embora, “o trabalho que constitui a unidade dos
valores” não seja só “trabalho médio, igual e simples [trabalho humano geral ou abstrato].
O trabalho é trabalho do indivíduo particular [trabalho privado ou concreto], representado
em um determinado produto”. 

Marx ensina: “O trabalho do indivíduo, para resultar em valor de troca [no
sentido  de  ‘valor’ ou  valor  econômico  ou intrínseco,  que  propicia  o  intercâmbio  das
mercadorias], deve poder expressar-se em um equivalente geral, ou seja, na representação
do  tempo  de  trabalho  do  indivíduo  como  tempo  de  trabalho  geral”.
Assim se tornará um  trabalho social:  ao “assumir a forma de seu contrário imediato,
a forma da generalidade abstrata”. Trata-se aqui, portanto, prossegue o filósofo alemão,
“do modo específico como o trabalho que determina o valor  de troca [no sentido de
‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco], que produz mercadorias, é trabalho social”.
Esse é o aspecto qualitativo do problema do valor apurado por Marx, a forma do valor.

Por isso, conforme Rosdolsky, a referida contradição “só pode ser resolvida se
os  diferentes  trabalhos  particulares  forem  equiparados  no  intercâmbio,  mediante  a
redução deles ao trabalho abstrato, geral, humano”. 

Na sequência da sua análise sobre a evolução do trabalho humano até o modo
específico de trabalho que determina o valor da mercadoria, o trabalho social,  Roman
Rosdolsky discorre  sobre a  situação pré-capitalista,  passando pela  Idade Média,  até  a
sociedade burguesa37. Assim procede para também mostrar a diferença de ponto de vista
entre Marx e David Ricardo, quando este último considera o valor, segundo Marx, como
“a forma natural eterna da produção social”, investigando apenas “a magnitude do valor,
sem atentar para a – historicamente decisiva – forma do valor”, arremata Rosdolsky38. 

É certo,  de acordo com Roman Rosdolsky,  que “Ricardo também sabia,  é
claro,  que  para  se  encontrar  a  base  dos  valores  era  necessário  reduzir  o  trabalho  do
indivíduo ao trabalho ‘socialmente necessário’ […]. Mas, para ele, isso só diz respeito ao
aspecto quantitativo do problema e não ao qualitativo” (grifo nosso).39 

Rosdolsky complementa, ainda citando Marx: “O trabalho materializado nas
mercadorias  ‘deve  representar-se  como  trabalho  social,  como  trabalho  individual
alienado’”,  que  só  aparece  na  sociedade  produtora  de  mercadorias,  na  sociedade
burguesa.  “Só  nela  o  trabalho  do  indivíduo  deve  apresentar-se  ‘como seu  contrário,
como  um  trabalho  desprovido  de  individualidade,  abstratamente  geral  e,
sob essa forma social’”.  

Além do aspecto qualitativo do valor,  Marx também se interessa pelo seu
aspecto  quantitativo,  representado  pela  magnitude  do  valor,  que  é  medida  pelo
quantum  da  substância  formadora  de  valor  nele  contido,  pelo  tempo  de  trabalho
socialmente necessário (trabalho abstrato) para a produção de um valor de uso.  

37 Ibidem, p. 113-114.
38 Ibidem, p. 115. 
39 Ibidem, p. 114 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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Ao contrário de David Ricardo, o que interessa para Marx é “não só […] que
as diversas magnitudes de valor das mercadorias estejam medidas pela representação de
seu  valor  no  valor  de  uso  de  uma  mercadoria  exclusiva  [aspecto  quantitativo
(magnitude)  do  problema  do  valor  (grifo  nosso)],  mas  que,  ao  mesmo  tempo,
todas elas se apresentem sob uma forma na qual existam como encarnação do trabalho
social  e  por  isso  sejam  intercambiáveis  por  qualquer  outra  mercadoria,
sejam  conversíveis  à  vontade  em  qualquer  valor  de  uso  que  se  deseje  [aspecto
qualitativo (forma) do problema do valor (grifo nosso)]”. 

Retornando ao assentado no início deste escrito, quanto a contraposição de
Marx aos economistas burgueses no quesito dos aspectos quantitativos e qualitativos do
problema do valor, referindo-se especificamente a David Ricardo, Marx destaca como
“errônea” a  teoria  do dinheiro ricardiana,  quando Ricardo considera o valor  como “a
forma  natural  eterna  da  produção  social”,  conforme  já  pontuamos,  e,
assim, não compreende “a conexão entre, de um lado, a determinação do valor de troca
[no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco] da mercadoria pelo tempo de
trabalho  e,  de  outro,  a  necessidade  das  mercadorias  de  prosseguir  até  a  criação  do
dinheiro”  (grifo  do  autor),  investigando  apenas  a  magnitude  do  valor  [seu  aspecto
quantitativo], sem atentar para a – historicamente decisiva – forma do valor [seu aspecto
qualitativo]”,  ou,  em  nossas  palavras,  a  forma  que  o  valor  adquire  no
modo de produção capitalista (grifo nosso).40

5.1.3. A criação do dinheiro e o fetichismo da mercadoria

Nesta etapa da sua análise da origem do dinheiro em Marx, Roman Rosdolsky
traz a tona a concepção marxiana do fetichismo da mercadoria como derivada da criação
e supremacia do dinheiro e das relações monetárias, bem assim da própria ideia do fetiche
do  dinheiro,  afirmando:  “O  fenômeno  do  fetichismo  da  mercadoria  relaciona-se
estreitamente com a criação do dinheiro”.41

Entretanto,  antes  de  reproduzi-la,  faremos  uma rápida  contextualização  de
fetichismo42 para Marx. 

40 Ibidem, p. 115. 
41 Ibidem, p. 118 e 115.
42 De acordo com Rogério Brittes W. Pires (in Fetichismo religioso, fetichismo da mercadoria, fetichismo sexual:

transposições e conexões. Revista de Antropologia. São Paulo-SP, 2014, v. 57, nº 01, p. 349, 350, 351, 352, 347,
370  e  371.  Disponível  em  https://www.revistas.usp.br/ra/article/download/87763/90692/0.  Consultado  em
25.04.2022),  “o termo fetiche [de onde deriva a expressão ‘fetichismo’] surgiu entre os  séculos XV e XVIII,
durante o contato colonial na costa oeste da África, particularmente no golfo da Guiné, nas então chamadas Costa
do Ouro e Costa dos Escravos, onde hoje estão Togo, Gana, Benin e Nigéria. Nessa área de intenso contato entre
europeus e populações nativas, a palavra portuguesa feitiço – utilizada nos códigos de leis cristãos para descrever
atos e objetos de magia prática – é importada, e adere ao discurso sobre a magia e a religião africanas. No que aqui
nos interessa, ela aos poucos passa a se referir a objetos centrais nesses complexos mágico-religiosos, como pedras,
estátuas  e  compostos  heteróclitos  de  ingredientes.  Eram  objetos  variados  entre  si,  usados  para  muitos  fins:
divinação, cura, ataque mágico contra inimigos, proteção física e espiritual etc. Como suas formas e usos, seus
nomes  também variavam:  eram chamados  de  vodu,  bo,  minkisi,  suman etc.  nas  diferentes  línguas  da  África
Ocidental. […] A noção de fetiche aos poucos se tornou familiar para os europeus; mais que isto, tornou-se uma
forma de explicar aos europeus a estranheza da religião, do comportamento, e da vida africana como um todo”. De
acordo  com Rogério  Pires,  os  desdobramentos  conceituais  mais  conhecidos  da  palavra  fetichismo  dos  quais
derivaram os conceitos de fetichismo da mercadoria de Marx e de fetichismo sexual de Alfred Binet (1857-1911) e
Sigmund Freud (1856-1939) “são tortuosas transformações de um conceito anterior: o  fetichismo religioso” de
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O filósofo alemão usa a ideia de fetichismo religioso para aplicá-la na sua
crítica da economia política, criando o conceito de fetichismo da mercadoria. Segundo
Marx, “o fetichismo [da mercadoria] é uma relação social  entre pessoas, mediada por
coisas. O resultado é a aparência de uma relação direta entre as coisas e não entre as
pessoas.  As  pessoas  agem como coisas  e  as  coisas  como pessoas”43.  Trata-se  de  um
fenômeno social e psicológico observado por Marx no processo econômico capitalista
“onde as  mercadorias  aparentam ter  vontade  independente  de  seus  produtores”44.  Um
fenômeno “que faz com que objetos pareçam ter vida própria, obscurecendo as relações
sociais de trabalho e dominação que possibilitam sua produção”45, ou, em outras palavras,
escondendo  a  exploração  e  dominação  dos  trabalhadores  produtores  das  mercadorias
pelos detentores dos meios de produção (capitalistas).46   

Voltando ao capítulo cinco de Gênese, a par do exposto no item antecedente,
conferimos com Rosdolsky na sempre companhia de Marx que “o intercâmbio real [de
mercadoria]  induz  ao  desdobramento da  mercadoria,  à  sua  cisão em  mercadoria  e
dinheiro. Força à escolha ‘de uma mercadoria privilegiada [uma terceira mercadoria],
na  qual  pode  expressar-se  o  valor  de  todas  as  demais  de  uma  vez  por  todas,  uma
mercadoria que se torna a encarnação direta do trabalho social [trabalho humano geral
ou trabalho abstrato] e que, por isso, se torna direta e incondicionalmente intercambiável
por todas as mercadorias: o dinheiro’” (grifo nosso).47

Vimos igualmente, segundo Marx, que para “uma mercadoria específica se
torne, por assim dizer, a substância universal dos valores de troca’ [no sentido de ‘valor’,
ou valor econômico ou intrínseco], o valor de troca [idem] de todas as mercadorias deve
ser  identificado  com  esta  mercadoria  particular;  ela  deve  adquirir  uma  ‘existência
independente das próprias mercadorias’, ‘ encarnando-se em um material específico, uma
mercadoria específica’”.  

Sendo, pois,  o valor  de troca (propriamente dito) de um objeto “apenas a
expressão quantitativa de sua capacidade de servir como meio de troca”, no dinheiro, “o
próprio meio de troca se converte em objeto; o valor de troca [desta feita no sentido de
‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco] de um objeto adquire uma existência autônoma
fora do próprio objeto”, ensina Marx  (grifo do autor). 

Charles de Brosses (1709-1777). “Na esteira do marxismo e do freudismo (muitas vezes sob a forma de fusões
variadas de ambos) surgem expressões como ‘fetichismo do Estado’, ‘fetiche racial’,  ‘fetichização da mulher’,
‘fetiche  do  dinheiro’  etc.  que,  de  forma  muito  geral,  partem  de  um  ponto  de  vista  antifetichista  e/ou
desconstrutivista para denunciar a criação de ilusões (geralmente politicamente motivadas) que reduziriam uma
realidade complexa (o Estado,  o negro,  a mulher  etc.)  a uma imagem que a  simplifica e objetifica,  a  fim de
subjugá-la”. 

43 Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Fetichismo_da_mercadoria. Consultado em 25.04.2022. 
44 Idem. Consultado em 25.04.2022. 
45 PIRES, Rogério Brittes W. Op. cit., p. 348. Consultado em 25.04.2022.
46 Na  Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução,  deste Blog, subseção “O universo marxiano:

principais conceitos”, disponibilizamos o vídeo “Marx e o fetichismo da mercadoria em O capital”  apresentado
pelo Canal Filosofia Vermelha no YouTube. Confira o vídeo acessando o episódio nº 24 do Plantão da Expedição
na página homônima do nosso Blog: https://expedicaokarlmarx.com.br/ipsa-sed-at-et-veniam-2-2/. 

47 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 115 (Idem para a redação dos dois parágrafos seguintes). 
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“Como  valor  de  uso  [oriundo  das  características  materiais  e  naturais  do
produto],  o  tecido  [por  exemplo]  é  uma  coisa  sensorialmente
distinta  do  casaco;  como  valor  [valor  econômico  ou  intrínseco],  é  igual  ao   casaco,
tendo portanto o mesmo aspecto deste”.48 

No estágio de desenvolvimento da sociedade baseada na propriedade privada,
quando  o  produtor  e  o  consumidor  já  não  estão  juntos  em  uma  mesma  pessoa,
considerando  uma  relação  de  troca  simples,  esporádica  e  direta,  envolvendo  duas
mercadorias determinadas, como o tecido e o casaco do exemplo acima, conforme Marx,
“a mais simples relação de troca é suficiente para nos revelar que, em uma sociedade
baseada na propriedade privada, na qual os produtores só se relacionam uns com os outros
com a mediação de suas mercadorias [ainda sem a presença de uma terceira mercadoria
como mediadora], ‘o caráter social de seus trabalhos [o trabalho humano geral ou trabalho
abstrato]’ deve aparecer para eles como ‘uma relação ente os produtos do trabalho”. Aqui,
ainda  não  se  percebe  a  reificação  (coisificação)49 das  relações  sociais  de  produção,
pois  um  produtor  ainda  se  relaciona  com  o  outro  no  intercâmbio  por  meio
de suas próprias mercadorias.

Porém,  com  o  advento  do  dinheiro,  as  relações  diretamente  sociais
estabelecidas pelas pessoas em seus trabalhos de produção se manifestam, doravante, no
intercâmbio,  como  relações  reificadas  (coisificadas)  numa  terceira  mercadoria.  Diz
Rosdolsky: “Só com o dinheiro essa reificação adquire uma forma bem definida, pois
todas  as mercadorias passam a expressar seu valor no mesmo equivalente,  na mesma
mercadoria dinheiro”. 

Dessa forma, conforme leciona Marx, tem-se consolidada, “definitivamente,
‘a falsa aparência’, como se ‘o objeto que representa a magnitude [o aspecto quantitativo]
do valor de outro objeto [a mercadoria que se quer intercambiar]’ possuísse ‘sua forma
equivalente independentemente dessa relação, como uma propriedade social que decorre
de  sua  natureza’”.  A troca  imediata  e  universal  das  mercadorias  se  funde  na  forma
específica de uma mercadoria-dinheiro.   

O  autor  d’O capital continua:  “As  mercadorias,  sem que  intervenham no
processo,  encontram seu  valor  estampado  no  corpo  de  uma mercadoria  que  existe  à
margem delas e ao seu lado”. Em dada relação de troca, todo trabalho humano dispendido
na  produção  das  mercadorias  parece  agora  estar  encarnado  não  nas  mercadorias
produzidas mas sim numa terceira mercadoria, no dinheiro, que se situa fora das relações
de produção, embora decorra delas. Com o advento do dinheiro, as relações diretamente
sociais  estabelecidas  pelas  pessoas  em  seus  trabalhos  de  produção  se  manifestam
doravante como relações reificadas (coisificadas) pelo dinheiro.50 

48 Ibidem, p. 116 (Ibidem em relação à redação dos quatro parágrafos seguintes).
49 Sobre  o  conceito  de  “reificação”  ou  “coisificação”  em  Marx,  veja  https://pt.wikipedia.org/wiki/Reifica

%C3%A7%C3%A3o_(marxismo  )  . 
50 Até essa parte do conteúdo do item três do capítulo cinco de Gênese, o autor se embasou no Livro I d’O capital,

com vistas a “provar”, como ele mesmo assenta, que a origem do enigma do fetiche da mercadoria está no enigma
do fetiche do dinheiro (ROSDOLSKY, Roman, Op. cit., p. 117). Na obra e página referenciadas, Roman Rosdolsky
esclarece que,  não obstante ter  tratado do assunto lançando mão de  O capital,  a concepção de Marx sobre o
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Por  ser  elucidativo,  vale  replicar  de  Gênese o  que  o  filósofo  alemão
anotou  nos  Manuscritos  econômico-filosóficos  de  1844  sobre  o  fetiche   do   dinheiro
que se transmuta no fetiche da mercadoria:

“A essência  do  dinheiro  é,  em  primeiro  lugar  […],  que  a
atividade  mediadora  ou  o  movimento,  o  ato  humano  social
mediante o qual se complementam reciprocamente os produtos
dos homens, é alienado e se converte em atributo de um objeto
material  exterior  ao  homem,  o  dinheiro.  Quando  o  próprio
homem aliena  essa  atividade  mediadora,  passa  a  agir  como
homem que se perdeu, se desumanizou; a relação dos objetos, a
operação  humana  com eles,  converte-se  na  operação  de  um
ente  exterior  ao  homem  e  superior  a  ele.  Por  causa  desses
mediadores  estranhos – no lugar de ser  o  próprio  homem o
mediador dos homens –, o homem considera sua vontade, sua
atividade,  sua  relação  com  os  demais,  como  uma  força
independente  dele  e  dos  outros.  Sua  escravidão  atinge  um
ápice. Esse mediador converte-se então no verdadeiro deus, é a
potência real que domina tudo. Seu culto converte-se em um
fim em si.  Separados  desse  mediador,  os  objetos  perdem  o
valor.  Ou  seja,  só  possuem  valor  na  medida  em  que  o
representam;  originalmente,  parecia  que  ele  [o  mediador,
esclarece  Rosdolsky]  só  tinha  valor  na  medida
em que os representava”.51 

“O  dinheiro”,  para  Marx,  “é  originalmente  o  representante  de  todos  os
valores; na prática, as coisas se invertem: todos os produtos e os trabalhos reais tornam-se
representantes do dinheiro”.52 

A partir do dinheiro, “o movimento que intermedeia o intercâmbio entre os
homens não é […] uma relação humana, mas sim uma relação abstrata da propriedade
privada com a propriedade privada; esta relação abstrata é o  valor [valor econômico ou
intrínseco], cuja existência real como valor é o dinheiro” (grifo do autor).53 

Marx prossegue: “Por isso, com o dinheiro ‘manifesta-se a dominação total do
objeto alienado sobre o homem. O que era dominação da pessoa sobre a pessoa [na troca
simples],  agora  é  dominação  universal  da  coisa  sobre  a  pessoa,
do produto sobre o produtor’”. 

Rosdolsky revela que nos Grundrisse Marx já mostra “por que, na sociedade
produtora  de  mercadorias  [na sociedade burguesa ou capitalista],  todos os  produtos  e
trabalhos,  para adquirir  validade social,  devem ser trocados primeiro ‘por um terceiro
elemento objetivo’, e por que esse ‘objeto mediador’, o dinheiro, deve tornar-se autônomo
diante do mundo das mercadorias”.

Com isso, cria-se, segundo Rosdolsky, o fundamento para a supremacia do
dinheiro e  das  relações  monetárias,  e  para o reflexo invertido das relações  sociais  de

fetichismo da mercadoria já pode ser encontrada em dos cadernos dos Manuscritos econômico-filosóficos de 1844.
51 Idem, p. 117 e 118.
52 Ibidem, p. 511 Nota 71.
53 Ibidem, p. 118 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes). 
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produção  na  consciência  dos  participantes  –  ou  seja,
para o fetichismo da mercadoria” (grifo nosso). 

Ainda  se  pode  ler  nos  Grundrisse,  afirma  Roman,  que  “Para  poder
transformar seu produto ‘em um meio de vida para si  mesmo, […] o indivíduo deve
produzir um produto universal: o  valor de troca ou  dinheiro’” (grifo do autor). O seu
produto deve possuir um valor de troca expresso em dinheiro, caso contrário “não teria
produzido  absolutamente  nada”,  pois,  não  sendo  assim,  seu  produto  não  poderia  ser
intercambiado54. Aqui temos configurado o poder do dinheiro na sociedade produtora de
mercadorias.

De outra banda, continua Marx nos Grundrisse, segundo Rosdolsky, “o poder
que cada indivíduo exerce sobre a atividade dos outros ou sobre as riquezas sociais, ele o
possui na medida em que seja  proprietário de  valores de troca,  de dinheiro  (grifo do
autor). Leva no bolso seu poder social e sua ligação com a sociedade” (grifo nosso).
Nessa passagem, por sua vez, temos caracterizado o poder do detentor do dinheiro (o
poder do capitalista, detentor dos valores de troca) sobre os demais cidadãos e a forma
que propicia se relacionar com a sociedade.55 

Quanto mais “cada produtor passe a depender [da geração] do valor de troca
de sua mercadoria [...], tanto mais cresce o poder do dinheiro” e sua dependência em
relação  a  este56.  Por  outro  lado,  quanto  mais  acumule  valor  de  troca,  dinheiro,  mais
aumenta o seu poder social.

Nesse sentido, segundo Marx, o dinheiro passa a ser “o vínculo reificado da
sociedade”, a “entidade comunitária real” que tomou o lugar da comunidade antiga, “cuja
coesão”, no dizer de Roman, “era mantida por laços naturais e relações de dependência
pessoal  […]”.  Por  assim ser,  o  dinheiro  “não pode tolerar  ‘nenhuma outra  [entidade,
esclarece Rosdolsky] situada acima dele”.57

Para finalizar, Roman Rosdolsky sentencia que “O fetichismo da mercadoria e
a  criação  do  dinheiro  são  dois  aspectos  diferentes  de  uma  mesma  realidade  [...]:  na
sociedade produtora de mercadorias [na sociedade burguesa ou capitalista, onde se produz
para vender, para se obter lucro, e não, necessariamente, para satisfazer dada necessidade
de consumo], ‘a trocabilidade da mercadoria’ existe ‘como algo distinto, diferente dela
[dar-se-á por meio de uma terceira mercadoria]’, ‘não imediatamente idêntico’ a ela”. O
valor da mercadoria (seu valor econômico ou intrínseco) torna-se autônomo diante das
mercadorias de onde é extraído. 

Desse  modo,  os  fenômenos  do  fetiche  do  dinheiro  e  da  mercadoria  “são
inseparáveis da produção de mercadorias”, crava Rosdolsky. “A sociedade produtora de
mercadorias [a sociedade burguesa ou capitalista] não pode libertar-se do dinheiro”, assim
como não pode libertar-se do que está oculto no processo material de produção, o trabalho

54 Ibidem, p. 118 c/c 511 Nota 74.  
55 Ibidem, p. 118.
56 Ibidem, p. 118 e 119. 
57 Ibidem, p. 119 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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abstrato [o trabalho humano geral] criador do valor da mercadoria, do valor econômico ou
intrínseco da mercadoria.58 

5.1.4. O desenvolvimento das contradições internas da forma-dinheiro

Para  finalizar  a  análise  da  transformação  do  valor  em  dinheiro,  Roman
Rosdolsky  examina  as  contradições  contidas  nas  “relações  dos  valores  de  troca  –
mercadorias iguais entre si e igualáveis como materialização do tempo de trabalho [para
produzi-las]”, isto é, o fato de a mercadoria “ser ao mesmo tempo valor de uso e valor de
troca (no sentido de ‘valor’ ou valor econômico e intrínseco)”, e a forma que o mundo das
mercadorias encontrou para resolvê-las, qual seja, a criação de uma mercadoria que seja
especialmente  equivalente  universal  de  troca,  “na  qual  essas  contradições  apareçam
resolvidas”.  Só  essa  terceira  mercadoria  “é  o  equivalente  universal,  só  o  trabalho
encarnado  nela  [trabalho  privado  ou  concreto]  […]  representa  ‘trabalho  em  forma
diretamente social [trabalho humano geral ou abstrato]’” – o que significa dizer que as
demais  mercadorias  foram  “rebaixadas  à  condição  de  ‘plebe  mercantil  comum’,
meros valores de uso”.59

Da  reflexão  sobre  o  assunto,  Rosdolsky  formula  a  seguinte  pergunta:
“esta  solução  é  definitiva?  Permite,  de  fato,  superar  as  contradições  da  produção
mercantil?”. Marx responde que não, revela Roman.60

São três as justificativas de Marx enumerada pelo autor de Gênese para a sua
resposta.  A primeira delas se refere ao  valor de troca (no sentido de ‘valor’ ou valor
econômico  ou  intrínseco)  de  uma  mercadoria  e  a  sua,  detectada  por  Marx,  “dupla
existência”: como mercadoria específica e como dinheiro. Nesse sentido, Marx explica
que “a própria contradição entre a natureza particular da mercadoria como produto e sua
natureza  universal  como valor  de troca  [idem]  […] tornou necessário  considerá-la  [a
mercadoria] como portadora de dupla face, mercadoria específica e dinheiro”. Em vista
desta  necessária  dupla  face  da  mercadoria,  que  torna  possível  seu  intercâmbio  numa
sociedade produtora de mercadoria, é possível, percebe o autor d’O capital, “que essas
duas formas separadas de existência da mercadoria não sejam conversíveis uma na outra”.
Ou seja, quando a face dinheiro da mercadoria se converte em coisa exterior a ela, “a
possibilidade de trocar a mercadoria por dinheiro passa a depender de condições externas

58 Nos últimos parágrafos do item em comento,  Roman  Rosdolsky,  mais  uma  vez  replicando  Marx,  explicita  sua
ponderação sobre a única possibilidade de eliminação do dinheiro: “Isso só será possível quando esse processo,
‘moldado por  homens  livremente  associados [que  corresponde  à  sociedade  comunista  na  visão  de  Marx],  se
encontre sob seu controle consciente e planificado. Para isso, porém, é necessário que exista uma base material da
sociedade, ou uma série de condições materiais de existência que resultam de um largo e penoso desenvolvimento”
(Ibidem,  p.  119).  Nessa  linha,  referindo  a  Leon   Tr  o  tsk  y  ,  Roman expõe  que  a  extinção  do  dinheiro  deve  ser
acompanhada da extinção do Estado, e de forma paulatina. E isso só pode se efetivar numa sociedade comunista
(numa sociedade de homens livremente associados). Porém, essa extinção paulatina de ambos deve começar antes,
sob o socialismo. Pregou Trotsky: “Só se poderá falar de uma vitória efetiva do socialismo no instante histórico no
qual o Estado seja capenga e o dinheiro comece a perder seu poder mágico”. Não se faz isso de forma arbitrária, diz
o revolucionário russo: “O fetichismo monetário só poderá receber um golpe fatal quando o crescimento da riqueza
social tenha afastado dos homens o humilhante temor do tamanho de sua ração. Com a perda de sua capacidade de
garantir a felicidade e de sumir no pó, o dinheiro se converterá em simples recurso contábil, para comodidade da
estatística e da atividade de planejamento [...]” (Ibidem, p. 512 Nota 82). 

59 Ibidem, p. 119.
60 Ibidem, p. 120 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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que podem ou não estar presentes”. É sabido que na troca, “a mercadoria é desejada por
suas propriedades naturais, por causa das necessidades que ela satisfaz [valor de uso]”.
Por outro lado, também é sabido que o dinheiro “só é desejado por seu valor de troca, só
como  valor  de  troca”,  como  mediador  da  relação  de  troca.  Desse  modo,  “a
conversibilidade da mercadoria em dinheiro […] depende de circunstâncias que nada têm
a ver com a mercadoria como valor de troca [que a faz ser intercambiável] e que são
independentes  dela  […]. Pode ocorrer  que a mercadoria,  sob sua forma específica de
produto,  não  possa  ser  trocada,  ou  seja  [não  possa  ser]  equiparada  com  sua  forma
universal de dinheiro”.61

Na segunda justificativa de que a criação do dinheiro não supera de fato as
contradições  da  produção  mercantil,  o  filósofo  alemão  se  atém ao  ato  de  troca e  a
também  detectada  divisão  em  dois  atos  independentes:  a troca  de  mercadoria  por
dinheiro e a troca de dinheiro por mercadoria – compra e venda” (grifo nosso). Em
geral, Marx sabe que “mercadoria se troca por mercadoria”. Porém, ao mesmo tempo, “a
mercadoria não se troca por outra mercadoria quando se troca por dinheiro [...]”. Ou seja,
pode-se comprar uma mercadoria para vender em seguida e essa venda, por alguma razão,
pode  não  se  concretizar.  Em  sendo  assim,  “Fixando-se  o  dinheiro
como mediador [do intercâmbio das mercadorias] e separando-se [a] troca em dois atos,
aparece o germe das crises […]”.

Por  fim,  Marx foca  seu  derradeiro  argumento  nos  sujeitos  da relação de
troca (produtor, comerciante e consumidor). Diz ele: “assim como a troca se divide em
dois atos independentes [compra e venda], o mesmo movimento da troca, visto em seu
conjunto  [considerando  o  mercado],  se  separa  dos  sujeitos  da  troca,  ou  seja,  dos
produtores  de  mercadorias”  (grifo  nosso).  Na  relação  de  troca  entre  os  produtores
“intervém uma  camada de negociantes  que compra para vender e vende para voltar a
comprar, em operações que não visam possuir as mercadorias como produtos, mas sim a
obter valores de troca como tais, ou seja, dinheiro […]” (grifo nosso). Verifica-se, então,
um desdobramento da troca: “troca tendo em vista o consumo e troca tendo em vista a
troca”. Dessa partição da troca, atesta Marx, “nasce um novo desequilíbrio”.62 

Do ponto de vista do comerciante, o ato de troca “é movido pela diferença
entre os preços de compra e de venda das mercadorias [que revende]”, porém, pelo lado
do consumidor (adquirente final da mercadoria) há o desembolso definitivo do valor de
troca das mercadorias que compra.  Como o comerciante  precisa obter  o maior  ganho
possível pela compra e venda da mercadoria que comercializa, o consumidor quer pagar
o preço que mais lhe convém.63

Assim,  “A  circulação (ou  seja,  a  troca  sob  a  óptica  [sic]  da  camada  de
negociantes)  e o  ponto final  da circulação (ou seja,  a troca entre  o negociante e os
consumidores)  devem,  ao  fim  e  ao  cabo,  condicionar-se  mutuamente”  (grifo  nosso).

61 Não encontramos no texto em comento situações reais que poderiam ilustrar as mencionadas condições externas
que não permitiriam a conversibilidade da mercadoria, sob sua forma específica de produto, em dinheiro. 

62 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 120 e 121.
63 Idem, p. 121 (Ibidem em relação à redação dos cinco parágrafos seguintes).
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Levando-se em conta que esses dois momentos são condicionados por leis e motivações
totalmente diversas”, o momento da circulação e seu ponto final podem ingressar “em
grandes contradições”, o que configura “uma nova possibilidade de crise”. 

Possibilidade ou necessidade de crise? Essa é uma pergunta fundamental. A
ela responde o filósofo alemão de forma direta: “[…] considerando-se que a produção
trabalha  diretamente  para  o  comércio  e  só  indiretamente  para  o  consumo,  ela  está
obrigada  a  sofrer  (e  também  gerar)  essa  desarmonia
entre troca comercial e troca visando ao consumo”. 

Ressalta-se que além das contradições apontadas relativas ao valor de troca,
ao ato de troca e aos momentos de troca das mercadorias (estes últimos atinentes aos
sujeitos da relação de troca), Marx também registra “as contradições que se manifestam
quando se separam as operações monetárias e o comércio real”. Visto que o dinheiro, no
caso a moeda, é uma mercadoria específica (moeda de ouro ou de prata, por exemplo) e
também universal (equivalente geral  de troca),  “sua troca por outras mercadorias está
submetida a condições específicas [atinentes às peculiaridades do material monetário ouro
e prata, como condições de oferta e demanda, valorização e desvalorização, etc.],  que
contradizem  sua  trocabilidade  universal  e  absoluta”.  Desse  modo,
“a moeda ‘também entra em contradição consigo mesma e com sua determinação [de
mercadoria universal, acrescenta Roman]’”.

Assim, no presente item, vimos com Marx, por intermédio de Rosdolsky, as
várias contradições da forma-dinheiro: observamos “como é inerente ao dinheiro o fato de
ele alcançar seus fins e ao mesmo tempo negá-los;  tornar-se autônomo em relação às
mercadorias  [que  representa];  passar  de  meio  a  fim;  realizar  o  valor  de  troca  das
mercadorias desvinculando-se delas; facilitar a troca introduzindo nela um elemento de
cisão;  superar  as  dificuldades  da  troca  imediata  de  mercadorias  generalizando  essas
dificuldades; autonomizar a troca em relação aos produtores na mesma medida em que os
produtores se tornam dependentes da troca”.  

Diante delas,  segundo conclui o filósofo d’O capital, o que se tem com a
criação do dinheiro é tão somente uma superação (efêmera,  digo eu)  da “contradição
oculta na mercadoria – trabalho privado e trabalho social, valor de uso e valor de troca,
mercadoria e dinheiro”. Uma superação que reproduz essas contradições em outro nível,
não as suprime, “mas cria a forma em que elas podem mover-se”. 

Por  fim,  para  se  compreender  absolutamente  a  importância  do  tema  aqui
tratado, Rosdolsky traz a observação de Lenin, desta feita se reportando à obra maior e
definitiva de Karl Marx: “Em O capital, Marx analisa em primeiro lugar a relação mais
simples,  comum,  fundamental,  disseminada,  cotidiana  e  observável  por  milhões,  da
sociedade burguesa: a troca de mercadorias” (grifo nosso) e “descobre nesse fenômeno
extraordinariamente simples (nessa ‘célula’ da sociedade burguesa) todas as contradições
(ou a semente de todas as contradições) da sociedade moderna”.64

64 Ibidem, p. 122.
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Em vista da complexidade do tema abordado, disponibilizamos como material
complementar a videoaula ministrada pela professora Leda Paulani, intitulada “O dinheiro
e o capital portador de juros”, bastante útil para o melhor proveito da presente leitura.65

 

65 Material complementar   do Folheto nº 04, "Capítulo 5 – A transição do valor ao dinheiro"  :   videoaula   “  O dinheiro e  
o  capital  portador  de  juros”.  Leda  Maria  Paulani (1954)  é  uma  economista  brasileira  e  professora  titular  da
Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo (USP).
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